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COMITÊ DE INVESTIMENTOS - RELATÓRIO FINANCEIRO 
ANEXO - ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA Nº 05/2024 

 

Data base: AGOSTO/2024 

1 – Recursos financeiros por conta bancária e fonte: 

Banco do Brasil 

• Conta bancária nº 6189-1 – IpreContenda: vinculada à fonte “040 – Regime Próprio de 

Previdência Social” e seu saldo advém dos repasses efetuados pelos Poderes Executivo e 

Legislativo, dos valores descontados de contribuição dos segurados, dos encargos patronais e do 

aporte para cobertura do déficit atuarial. A conta é utilizada somente para a arrecadação dos 

valores e para o pagamento dos benefícios. Não deve possuir saldo e/ou investimentos atrelados 

a ela.  

• Conta bancária nº 8918-4 – Taxa de Administração: vinculada à taxa administrativa de fonte “100 

– Reservas de Sobras da Taxa de Administração do RPPS”, repassada pelo município a fim de 

cobrir as despesas do instituto. Seu saldo NÃO FAZ parte do disponível para pagamentos à 

inativos e pensionistas. Possui saldo investido. 

• Conta bancária nº 6468-8 – Recursos Previdenciários: vinculada à fonte “040 – Regime Próprio 

de Previdência Social”, seu saldo advém das transferências da conta 6189-1 que recebe os 

repasses efetuados pelos Poderes Executivo e Legislativo. Seu saldo está disponível 

preferencialmente para pagamentos à inativos e pensionistas, e, também para compensações 

previdenciárias, se necessário. Possui a maior parte dos investimentos. 

• Conta bancária nº 10716-6 – Compensação Previdenciária: vinculada à fonte “551 –

Compensação entre Regimes Previdenciários”, as entradas nessa fonte são decorrentes de 

valores recebidos do RGPS (INSS) e/ou de outro RPPS a título de compensação. Está disponível 

para pagamentos das compensações previdenciárias e à inativos e pensionistas, se necessário. 

Possui investimentos atrelados. 

• Conta bancária nº 10.104-4 – Consignados: vinculada à fonte “094 – Retenções em Caráter 

Consignatário”, as entradas nessa fonte são decorrentes de valores retidos da folha de 

pagamento ou sobre notas fiscais que posteriormente são repassados a terceiros, tais como 

seguro de vida, empréstimos bancários consignados em folha, imposto de renda, contribuição 

previdenciária, e demais. Não deve possuir saldo e nem investimentos atrelados. 

• Conta bancária nº 17.156-5 – Aporte Déficit Atuarial: vinculada à fonte “040 – Regime Próprio de 

Previdência Social”, foi criada para segregar os repasses de aportes para cobertura de déficit 

atuarial recebidos a partir do exercício de 2022, uma vez que esses valores não devem ser 

utilizados por no mínimo 5 anos a contar do seu recebimento. Seu saldo advém das 

transferências da conta 6189-1 que recebe os repasses efetuados pelos Poderes Executivo e 

Legislativo. Seu saldo estará disponível para pagamentos à inativos e pensionistas, e, também 

para compensações previdenciárias, se necessário, somente a partir de 2027.  

• Conta bancária nº 18.146-3 – Concurso Público: vinculada à fonte “100 – Reservas de Sobras da 

Taxa de Administração do RPPS”, foi criada para segregar os valores arrecadados com as 

inscrições para o concurso público a ser realizado com vistas a suprir os cargos efetivos do 

Instituto. 

•  

Caixa Econômica Federal 

• Conta bancária nº 0009 – Recursos Previdenciários: refere-se à fonte “040 – Regime Próprio de 

Previdência Social” e seu saldo advém de transferências da conta nº 6189-1 do Banco do Brasil, 
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motivadas por diversificação da carteira de investimentos. Seu saldo pode ser resgatado para 

pagamentos à inativos, pensionistas e compensações previdenciárias se necessário. 

Banco Itaú 

• Conta bancária nº 15.190-2 – Recursos Previdenciários: refere-se à fonte “040 – Regime Próprio 

de Previdência Social” e seu saldo advém de transferências da conta nº 6189-1 do Banco do 

Brasil, motivadas por diversificação da carteira de investimentos. Seu saldo pode ser resgatado 

para pagamentos à inativos, pensionistas e compensações previdenciárias se necessário. 

 

 

Saldo total:  R$ 47.506.854,98  
(quarenta e sete milhões, quinhentos e seis mil, oitocentos e cinquenta e quatro reais e noventa e oito 

centavos) 

 

 

 

Taxa de Administração JULHO APLICAÇÃO RESGATE RENDIMENTO AGOSTO %

100- Res  Taxa de Adm do 

RPPS
427.300,23           29.222,79        26.773,35        3.410,71          433.160,38      1%

-                        -                   

Total 427.300,23           29.222,79        26.773,35        3.410,71          433.160,38      1%

Recursos Previdenciários JULHO APLICAÇÃO RESGATE RENDIMENTO AGOSTO

40 - Reg Próp de Previd Social - 

RPPS
45.450.552,89      789.981,57      679.157,69      572.471,54      46.133.848,31 97%

551 - Comp.  Regimes 

Previdenciários
930.684,13           9.162,16          939.846,29      2%

0%

Total 46.381.237,02      789.981,57      679.157,69      581.633,70      47.073.694,60 99%

TOTAL INVESTIMENTOS 46.808.537,25      819.204,36      705.931,04      585.044,41      47.506.854,98 100%
 

 

2 - Distribuição das aplicações por subsegmento de investimentos 

As aplicações estão divididas entre renda fixa e variável, e essas por sua vez, se dividem em 

subsegmentos conforme detalhamento a seguir: 
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Características/Sub-

segmentos
JULHO APLICAÇÃO RESGATE RENDIMENTO AGOSTO %

FIXA        38.303.309,04        819.204,36        705.931,04        288.033,40   38.704.615,76 81,5%

CURTO PRAZO        15.339.591,20        819.204,36        705.931,04        134.563,00   15.587.427,52 33%

CDI 10.692.072,49      819.204,36      705.931,04      100.015,63      10.905.361,44 23%

IRF - M1 4.647.518,71        34.547,37        4.682.066,08   10%

GESTÃO DURATION          6.025.496,36          49.749,06     6.075.245,42 13%

CDI 3.307.956,80        31.320,36        3.339.277,16   7%

IPCA 2.717.539,56        18.428,70        2.735.968,26   6%

LONGO PRAZO             613.211,26            2.639,39        615.850,65 1%

IMA-B 613.211,26           2.639,39          615.850,65      1%

MÉDIO PRAZO        15.102.009,73          90.278,07   15.192.287,80 32%

IDKA IPCA 2A 4.624.366,01        27.413,35        4.651.779,36   10%

IMAB 5 4.788.366,85        26.237,74        4.814.604,59   10%

IRF - M 5.689.276,87        36.626,98        5.725.903,85   12%

TITULOS PRIVADOS          1.223.000,49          10.803,88     1.233.804,37 3%

TITULOS PRIVADOS 1.223.000,49        10.803,88        1.233.804,37   3%

VARIÁVEL          8.505.228,21        297.011,01     8.802.239,22 19%
AÇÕES          3.506.910,47        220.501,01     3.727.411,48 8%

AÇÕES DIVIDENDOS 1.077.959,07        73.353,41        1.151.312,48   2%

AÇÕES LIVRES 1.086.672,37        79.158,91        1.165.831,28   2%

AÇÕES VALOR 1.342.279,03        67.988,69        1.410.267,72   3%

EXTERIOR          2.269.037,31          41.417,94     2.310.455,25 5%

AÇÕES EXTERIOR 890.221,88           7.154,69          897.376,57      2%

MULTIMERCADO EXT 1.378.815,43        34.263,25        1.413.078,68   3%

MULTIMERCADO          2.729.280,43          35.092,06     2.764.372,49 6%

MULTIMERCADO MODERADO 2.729.280,43        35.092,06        2.764.372,49   6%

Total Geral        46.808.537,25        819.204,36        705.931,04        585.044,41   47.506.854,98 100%  

 

Julho e Agosto foram meses de bons resultados. A renda fixa manteve-se em linha com retornos na faixa 

de 0,8%, com exceção dos fundos de CDI que alcançaram 1,13% em agosto. A renda variável foi a que 

surpreendeu, alavancando o resultado do bimestre, com fundos que ultrapassaram 9% a.m. No entanto, 

no acumulado dos 8 meses, o desempenho de 2024 ainda está 1 mi de reais abaixo se comparado com o 

mesmo período de 2023. 

 

2.1 - Representatividade sobre o total de capital.  
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2.2 - Distribuição dos ativos por Administradores  

 

 

 

 

 

3 - Movimentações do período 

No bimestre não foram feitas realocações entre fundos. O capital recebido foi aplicado em sua totalidade 

em renda fixa, sendo o fundo escolhido o 13.077.418/0001-49 BB PERFIL FIC RENDA FIXA 

REFERENCIADO DI PREVIDENCIÁRIO LP para os valores recebidos tanto de aporte e encargos patronais 

como também para a taxa de administração. 
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4 – Carteira Consolidada por Fundos de Investimentos 

Banco
CONTA 

BANCÁRIA
Sub-segmento CARACTERISTICA SALDO JULHO APLICAÇÃO RESGATE RENDIMENTO SALDO AGOSTO % REND

% 

CARTEIRA

BB 17156-5 IRF - M1 CURTO PRAZO 2.319.667,79 17.234,49 2.336.902,28 0,74% 4,92%

BB 17156-5 CDI CURTO PRAZO 6.228.481,06 288.870,86        57.842,14 6.575.194,06 0,93% 13,84%

BB 6468-8 AÇÕES EXTERIOR EXTERIOR 605.727,09 4.868,21 610.595,30 0,80% 1,29%

BB 6468-8 IMAB 5 MÉDIO PRAZO 2.536.662,01 13.163,67 2.549.825,68 0,52% 5,37%

BB 6468-8 IRF - M MÉDIO PRAZO 2.014.578,06 13.130,75 2.027.708,81 0,65% 4,27%

BB 6468-8 IMA-B LONGO PRAZO 613.211,26 2.639,39 615.850,65 0,43% 1,30%

BB 6468-8 AÇÕES LIVRES AÇÕES 504.481,31 23.603,61 528.084,92 4,68% 1,11%

BB 6468-8 IRF - M1 CURTO PRAZO 1.633.374,51 12.135,51 1.645.510,02 0,74% 3,46%

BB 6468-8 CDI CURTO PRAZO 1.082.674,40 501.110,71        679.157,69        12.773,70 917.401,12 1,18% 1,93%

BB 6468-8 IDKA IPCA 2A MÉDIO PRAZO 147.084,90 934,60 148.019,50 0,64% 0,31%

BB 6468-8 AÇÕES DIVIDENDOS AÇÕES 1.077.959,07 73.353,41 1.151.312,48 6,80% 2,42%

BB 6468-8 AÇÕES VALOR AÇÕES 1.342.279,03 67.988,69 1.410.267,72 5,07% 2,97%

BB 6468-8 CDI GESTÃO DURATION 3.307.956,80 31.320,36 3.339.277,16 0,95% 7,03%

BB 10716-6 AÇÕES EXTERIOR EXTERIOR 284.494,79 2.286,48 286.781,27 0,80% 0,60%

BB 10716-6 IRF - M1 CURTO PRAZO 4.419,25 32,84 4.452,09 0,74% 0,01%

BB 10716-6MULTIMERCADO MODERADOMULTIMERCADO 641.770,09 6.842,84 648.612,93 1,07% 1,37%

BB 8918-4 IRF - M1 CURTO PRAZO 367.101,47 2.727,46 369.828,93 0,74% 0,78%

BB 8918-4 CDI CURTO PRAZO 60.198,76 29.222,79 26.773,35          683,25 63.331,45 1,13% 0,13%

CEF 009 AÇÕES LIVRES AÇÕES 582.191,06 55.555,30 637.746,36 9,54% 1,34%

CEF 009 CDI CURTO PRAZO 3.320.718,27 28.716,54 3.349.434,81 0,86% 7,05%

CEF 009 IRF - M1 CURTO PRAZO 322.955,69 2.417,07 325.372,76 0,75% 0,68%

CEF 009 IMAB 5 MÉDIO PRAZO 2.251.704,84 13.074,07 2.264.778,91 0,58% 4,77%

CEF 009 IDKA IPCA 2A MÉDIO PRAZO 4.477.281,11 26.478,75 4.503.759,86 0,59% 9,48%

CEF 009 IRF - M MÉDIO PRAZO 2.481.998,51 15.926,85 2.497.925,36 0,64% 5,26%

CEF 009 IPCA GESTÃO DURATION 2.583.152,56 17.481,44 2.600.634,00 0,68% 5,47%

CEF 009 MULTIMERCADO MODERADOMULTIMERCADO 2.087.510,34 28.249,22 2.115.759,56 1,35% 4,45%

ITAÚ 15190-2 IRF - M MÉDIO PRAZO 1.192.700,30 7.569,38 1.200.269,68 0,63% 2,53%

ITAÚ 15190-2 IPCA GESTÃO DURATION 134.387,00 947,26 135.334,26 0,70% 0,28%

ITAÚ 15190-2 MULTIMERCADO EXT EXTERIOR 1.378.815,43 34.263,25 1.413.078,68 2,48% 2,97%

ITAÚ 15190-2 TITULOS PRIVADOS TITULOS PRIVADOS 1.223.000,49 10.803,88 1.233.804,37 0,88% 2,60%

46.808.537,25 819.204,36 705.931,04 585.044,41 47.506.854,98 1,25% 100,00%  

Rentabilidade: 1,25%     Meta: 0,53% 

Rentabilidade Acumulada: 5,59%   Meta: 6,31%
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5- Saldos Bancários do exercício (em milhões): 

 

6 – Rendimentos ao longo do exercício financeiro: 

 

 

7- Histórico de rendimentos 

Quando comparado ao mesmo período de anos anteriores, o resultado do acumulado fica abaixo do mesmo 

período de 2023: 
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8 - Retorno e Meta acumulados  

 

 

 

9 – Panorama Crédito & Mercado 

Em anexo segue relatório detalhado elaborado pela consultoria contratada. 

  
ELABORADO POR: 

 

 

 

Cely Cristina Padilha Baumel 

Contadora 

Em 16/09/2024. 

 

 

 

 

 

 

 



  



 

INTERNACIONAL 
 

Estados Unidos 

Mercado de trabalho 

Em reversão ao que vimos ao longo do início de 2024, o mercado de trabalho 
americano vem apresentando desaceleração nos últimos meses. Desde o mês de maio a 
taxa de desemprego se mantém acima dos 4%, o que reviveu fortemente a preocupação 
com uma eventual recessão da maior economia do mundo. 

Após a taxa de desemprego atingir 4,3% no mês de julho, o dado de agosto caiu 
para pouco menos disso, em 4,2%, trazendo temor para os investidores. Contudo, apesar 
dessa aceleração nos últimos meses, o fato é que o dado se encontra abaixo da média 
histórica das últimas décadas. 

Novamente com registro inferior as expectativas, o relatório de criação de 
empregos Nonfarm Payroll contrariou as projeções de 160 mil para apenas 142 mil postos 
de fato criados. 

Criação novos empregos (Nonfarm Payroll) - EUA: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/non-farm-payrolls 

Reforçando o discurso da moderada sensibilidade do mercado de trabalho 
americano, o número de vagas abertas do mês de agosto caiu para pouco mais de 7.6 
milhões ante 7,9 milhões de julho e 8,2 milhões em junho. 

  



 
Vagas abertas (Jolts) - EUA: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/job-offers 

 

Inflação 

Em linha com as expectativas do mercado, a inflação ao consumidor medido pelo 

CPI apurada foi de 0,2% no mês de agosto, com destaque para o grupo de Habitação, 

Saúde e Passagens Aéreas que foram os maiores responsáveis pela alta, porém não de 

maneira preocupante. 

CPI mensal- Estados Unidos: 

 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/inflation-rate-mom 

Em patamar ainda mais baixo do que o do mês anterior, e no menor nível desde 

fevereiro de 2021, a base anual caiu para 2,5%, abaixo dos 2,6% projetados. 

  



 

CPI anual - Estados Unidos: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/inflation-cpi 

O núcleo, que exclui os itens mais voláteis da análise, como Alimentos e Energia, 

permaneceu no patamar do mês anterior, em 3,2% na janela anual, em linha com as 

expectativas. 

Já o principal indicador de inflação observado pelo FED, o PCE, registrou alteração 

de 0,2% em julho (PCE cheio), em linha com as expectativas, em uma composição que 

novamente agradou o mercado pois denotou uma desaceleração principalmente de 

serviços. Na variação em 12 meses, o PCE cheio replicou os 2,5% do mês anterior. 

Com os dados do mercado de trabalho e de inflação acima citados, o discurso da 

diretoria do Federal Reserve (FED) se voltou para o reconhecimento do progresso obtido 

no direcionamento da inflação para a meta de 2%, e que por conta disso, o juro real 

demonstra elevação (não sendo esse o objetivo), e que o momento de agir, em termos de 

política monetária, chegou. 

 

Juros 

Frente aos dados do mercado de trabalho e dos avanços obtidos na batalha contra 

a inflação, conforme amplamente divulgado pelos diretores do Federal Reserve, o corte da 

taxa básica de juros americana, a Fed funds rate para a reunião de setembro, está dado. 

A discussão agora passa a ser a respeito dos fatores que podem influenciar na 

próxima reunião do FED a ser realizada em novembro, um dia após as eleições americanas. 

O Treasury de 10 anos apresentou fechamento durante o terceiro trimestre, porém 

com uma leve abertura após o presidente do FED dizer que a dimensão do corte da taxa 

básica de juros não deve ser considerada como uma tendência futura, e que enxergam que 

a economia americana permanece com a atividade robusta. 

  



 
EUA Treasury – 10 anos: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/government-bond-yield  

 

INDICADORES DE ATIVIDADE 

PMI 

Em movimentos mistos registrados, o PMI Composto do mês de agosto fechou em 
54,60 pontos, acima dos 54,30 pontos do mês de julho. O movimento foi puxado pelo 
indicador de Serviços, que no mês de agosto subiu a 55,70 pontos principalmente por 
conta do aumento no registro de novos pedidos. Já a leitura do setor Industrial 
demonstrou sinal diferente, com o patamar mais baixo neste ano por conta de um 
esfriamento geral do setor, atingindo 47,90 pontos em agosto. 

  



 
PMI Composto – Estados Unidos: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/united-states/composite-pmi 

 

Índice S&P 500: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/spx:ind 

Renovando as máximas por conta dos dados benéficos de inflação divulgados, e, 
por consequência, o salto nas probabilidades de corte de juros, o principal índice das 



 
bolsas de Nova York, e S&P 500, fechou em 5.648 pontos, subindo 1,01% no mês. O Dow 
Jones fechou aos 41.563 em alta de 0,55% e o índice Nasdaq subiu 0,65% no mês aos 
17.713 pontos. 

  



 

Zona do Euro 

Inflação 

Em linha com as expectativas do mercado, a inflação da zona do euro medida pelo 
CPI do mês de agosto seguiu em queda, marcando 2,2% na janela anual, abaixo dos 2,6% 
do mês anterior, sendo a menor leitura desde julho de 2021. 

No mês, a inflação registrada foi de 0,1%, levemente abaixo das expectativas de 
0,2%. O núcleo, que exclui o preço de Energia e Alimentos, subiu 0,3% na comparação 
mensal. 

No detalhe dos grupos, o preço de Serviços subiu 4,1% seguido por Alimentos, 
Álcool e Tabaco que subiu 2,3%.  

CPI – Zona do Euro: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/euro-area/inflation-cpi 

 

JUROS 

Em linha com as expectativas do mercado, a sexta reunião do Banco Central 
Europeu (ECB, sigla em inglês) foi marcada por outro corte de juros de 0,25% na taxa de 
juros de referência do velho continente. O patamar atual encontra-se em 3,5%. 

Contudo, compromissos de mais cortes no futuro não foram dados, pois os 
membros da autoridade monetária estão totalmente dependentes dos dados de inflação 
seguirem convergindo para a meta de 2%. 

 

  



 

INDICADORES DE ATIVIDADE 

PMI 

Puxado pelo setor de Serviços, em leitura realizada pelo HCOB, o PMI Composto da 
zona do euro de agosto ficou em 51 pontos, acima dos 50,20 pontos de julho e um pouco 
abaixo do inicialmente levantado. 

Como citado, o PMI de Serviços, que acelerou, ficou em 52,90 pontos versus 51,90 
do mês anterior. O PMI Industrial foi de 45,80 pontos, igual aos dois meses anteriores, 
permanecendo em território contracionista. 

PMI Composto – Zona do Euro: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/euro-area/composite-pmi 

  



 

Ásia 

China 

Inflação 

Em crescimento abaixo das expectativas, a inflação ao consumidor medido pelo CPI, 
registrou em agosto 0,6% de alta na comparação com o mesmo período do ano passado. O 
mercado aguardava valores ainda maiores por conta de paralizações do lado da oferta por 
condições climáticas. 

CPI – China: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/china/inflation-cpi 

 

INDICADORES DE ATIVIDADE 

PMI 

O PMI do setor manufatureiro, que apresentou uma leve melhora depois da queda 
abrupta do mês de julho (49,80 pontos), registrou no mês de agosto 50,40 pontos por 
conta de uma reaceleração de novos pedidos no setor industrial. Já a leitura do setor de 
serviços sofreu uma leve queda dos 52,10 pontos em julho para 51,60 pontos em agosto, 
por conta de uma diminuição do número de pedidos e de um esfriamento marginal do 
mercado de trabalho. O PMI composto, que sintetiza os dois setores, fechou o mês de 
agosto nos mesmos 51,20 pontos do mês anterior, pouco acima da pontuação conhecida 
como “neutra”. 

 

 

 



 
 

PMI composto – China: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/china/composite-pmi 

 

  



 

Brasil 

Inflação 

A leitura da inflação ao consumidor de agosto realizada pelo IBGE registrou a 
primeira deflação de 2024. Da cesta de bens, dois grupos de maior peso, dos nove grupos 
que fazem parte do IPCA puxaram os preços para baixo no mês de agosto. 

O grupo de Alimentação e bebidas (-0,44%), e Habitação (-0,51%) foram os que 
mais contribuíram para o IPCA de -0,02% em agosto, por conta principalmente de uma 
maior oferta de alimentos a domicílio, e pela bandeira tarifária verde de energia. 

IPCA mensal – Brasil: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/brazil/inflation-rate-mom 

Na variação em 12 meses, o registro é de 4,24%, um pouco melhor do que o 
inicialmente projetado pelo mercado. 

Contudo, apesar da modesta diminuição do indicador na janela anual, o cenário 
inflacionário atual preocupa os diretores do Banco Central, que enxergam um cenário 
desafiador frente as projeções de inflação que se esboçam no horizonte. 



 
IPCA anual – Brasil: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/brazil/inflation-rate-mom 

 

INDICADORES DE ATIVIDADE 

IBC-Br 

Conhecido como prévia do PIB, o IBC-Br apontou um recuo de -0,40% no 
levantamento de julho, menor que o esperado. 

PMI 

Com impactos por conta de um crescimento mais moderado do setor de serviços e 
de um Real desvalorizado, o PMI de serviços do mês de agosto registrou queda para 54,20 
pontos ante 56,40 pontos de julho. 

Na menor leitura de 2024, o PMI industrial registrou 50,40 pontos no mês de 
agosto frente aos 54 pontos do mês anterior. Como principal responsável, o aumento de 
custos para os produtores e uma diminuição do número de novos pedidos enfraqueceram 
o indicador. 

Na junção dos indicadores, o PMI Composto caiu dos 56 pontos de julho para 52,90 
pontos em agosto, pelos motivos citados anteriormente. 

  



 
PMI Composto – Brasil: 

Fonte: https://tradingeconomics.com/brazil/composite-pmi 

 

Câmbio 

Por mais que tenha encerrado o mês de agosto com uma leve queda (-0,38%), o 
Real seguiu bastante desvalorizado em relação a moeda norte americana, na cotação de R$ 
5,63 por dólar. Os motivos que embasaram esse patamar mais elevado foram os mais 
diversos, a começar pelo começo do mês de agosto com os resquícios dos efeitos gerados 
pela alta de juros do Banco Central japonês (BoJ na sigla em inglês). 

Além disso, após a divulgação dos dados do mercado de trabalho da economia 
norte americana, os investidores correram para o dólar frente ao medo de uma possível 
recessão, que depois foi acompanhada por uma mensagem mais certeira dos diretores do 
FED frente à reunião seguinte a ser realizada pelo FOMC. 

E é válido mencionar mais uma vez sobre os ruídos do cenário fiscal brasileiro que 
segue preocupando o mercado apesar do governo estar adotando medidas (ainda que 
insuficientes até o momento) para contenção de despesas. 

 

Juros 

Frente à conjuntura econômica que o Brasil vem se encontrando ao longo de 2024, 
e mais especificamente, desde a diminuição e ao posterior cessar de corte de juros por 
parte do COPOM em que a autoridade monetária, comunicado pós comunicado, ata pós 
ata, enfatizaram que se as projeções de inflação num horizonte relevante se 
deteriorassem, se a moeda doméstica permanecesse demasiadamente desvalorizada e se 
o quadro fiscal permanecesse debilitado, que a autoridade monetária não hesitaria em 



 
apertar as condições de política monetária para que as expectativas inflacionárias se 
reancorassem. 

Frente a leitura conjuntural realizada pelo Banco Central, o Copom voltou a subir os 
juros em 0,25% para o patamar de 10,75% ao ano, com ainda mais duas altas de mesma 
magnitude ainda no ano de 2024, conforme projetado pelo mercado, encerrando 2024 no 
patamar de 11,25% ao ano. 

 

Bolsa 

Em maior elevação em meses, o mês de agosto encerrou com o Ibovespa 
pontuando 136.004 pontos, uma alta de 6,54% no período.  

O principal responsável pelo fluxo foi o tão aguardado corte de juros por parte do 
Federal Reserve, que havia sido retirado do radar para o ano de 2024 porém voltou com 
força total pós esfriamento do mercado de trabalho americano. Com o movimento, os 
investidores se tornaram mais propensos a alocaram em outras localidades. 

IBOVESPA: 

 

Renda Fixa 

No mês de agosto, a performance dos índices ANBIMA fecharam da seguinte forma: 
IMA Geral (0,69%), IMA-B 5 (0,37%), IMA-B (0,22%), IMA-B 5+ (0,40%). 

No grupo dos prefixados, as performances ficaram sob a seguinte forma: IRF-M 1 
(0,70%), IRF-M (0,65%) e IRF-M 1+ (0,62%).  

Quanto aos índices de prazos constantes, IDKA-Pré 2a teve variação de 0,62% no 
mês enquanto o IDKA-IPCA 2a obteve oscilação de 0,33% no mês. 

 

  



 

CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS 

Defronte ao materializado corte de 0,50 pontos base por parte do Federal Reserve, 
algumas considerações se mostram relevantes. É fato que frente ao corte acima do 
esperado e de um mercado de trabalho um pouco mais desaquecido do que o registrado 
ao longo de 2024, os agentes econômicos se mostrem entusiasmados para um sequencial 
corte de juros por parte da maior autoridade monetária global. 

Contudo, sabendo deste anseio e antecipando esse movimento, os porta-vozes do 
Fed, em especial o chairman, Jerome Powell, reforçam que a decisão para a próxima 
reunião está totalmente aberta, e que apesar de um corte mais agressivo já realizado, eles 
seguem monitorando os dados de atividade econômica de maneira muito ostensiva. 

Esperamos que condicionalmente à atividade econômica demonstrar esfriamento, 
menor pressão do mercado de trabalho, e uma inflação que continue caminhando de 
maneira sustentável para a meta de 2%, que mais cortes de juros ocorram ainda esse ano. 

Na Europa e na Ásia, em especial, na China, a atividade econômica mais fria do que 
o esperado impõe uma maior pressão sob as respectivas autoridades monetárias para que 
estas busquem fornecer um ambiente mais propício para semeadura de maior crescimento 
e desenvolvimento econômico. 

No Brasil, após o desastroso episódio de cisão do COPOM frente à magnitude de 
corte de juros ainda no início do ano, os diretores da instituição vêm buscando realizar as 
tomadas de decisão de maneira unanime.  

E, neste sentido, os discursos dos diretores da Bacen ao mercado vêm aparecendo 
bem duros e pouco lenientes quanto a possibilidade de descumprimento das metas de 
inflação. Reflexo disso é a recém decisão do colegiado de subir a taxa Selic em 0,25 pontos 
base, e as projeções altistas da taxa Selic para o ano de 2024 pelo mercado. A projeção 
atual é de 11,25% para o fim do ano. 

Reforçamos que os holofotes do mercado seguem voltados para a discussão fiscal. 
A insuficiência de medidas adotadas por parte da ala econômica traz insegurança para os 
investidores e para o Banco Central vis à vis a deterioração dos fatores macroeconômicos. 

Frente a volatilidade do cenário econômico no curto prazo, recomendamos cautela 
aos investidores nos processos decisórios de investimentos. A perspectiva de uma Selic 
mais elevada para os próximos meses deve trazer melhores condições para atingimento de 
meta atuarial por um período mais prolongado. Não obstante, recomendamos que os RPPS 
diversifiquem sua carteira de investimentos nas classes de ativos recomendadas em nossos 
periódicos.   



 
INVESTIDOR EM GERAL – SEM PRÓ GESTÃO 

 

Estratégia de Alocação dos Recursos no Longo Prazo – Renda Fixa e Variável 

Renda Fixa 60% 

Longuíssimo Prazo (IMA-B 5+) 5% 

Longo Prazo (IMA-Geral/ IMA-B Total e FIDC/ Crédito Privado/ Fundo Debênture) 10% 

Gestão do Duration 10% 

Médio Prazo (IMA-B 5 e IDKA 2) 10% 

Curto Prazo (CDI, IRF-M 1) 10% 

Títulos Privados (Letra financeira e CDB) 15% 

Renda Variável 30% 

Fundos de Ações 20% 

Multimercados 5% 

Fundos de Participações * 0% 

Fundos Imobiliários * 5% 

Investimento no Exterior 10% 

Fundos de Investimentos no Exterior (Hedge) 0% 

Fundos de Investimentos no Exterior 10% 

* Aos clientes que investem em Fundos de Participações e Fundos Imobiliários em percentual superior a 

2,5% em cada, reduzir a exposição aos Fundos de Ações na proporção desse excesso



 

PRÓ GESTÃO NÍVEL 1 

 

Estratégia de Alocação dos Recursos no Longo Prazo – Renda Fixa e Variável 

Renda Fixa 55% 

Longuíssimo Prazo (IMA-B 5+ e IDKA 20A) 0% 

Longo Prazo (IMA-Geral/ IMA-B Total e FIDC/ Crédito Privado/ Fundo Debênture) 10% 

Gestão do Duration 10% 

Médio Prazo (IMA-B 5 e IDKA 2) 10% 

Curto Prazo (CDI, IRF-M 1) 10% 

Títulos Privados (Letra financeira e CDB) 15% 

Renda Variável 35% 

Fundos de Ações 25% 

Multimercados 2,5% 

Fundos de Participações * 2,5% 

Fundos Imobiliários * 5% 

Investimento no Exterior 10% 

Fundos de Investimentos no Exterior (Hedge) 5% 

Fundos de Investimentos no Exterior 5% 

* Aos clientes que investem em Fundos de Participações e Fundos Imobiliários em percentual superior a 

2,5% em cada, reduzir a exposição aos Fundos de Ações na proporção desse excesso. 



 

 

PRÓ GESTÃO NÍVEL 2 

 

Estratégia de Alocação dos Recursos no Longo Prazo – Renda Fixa e Variável 

Renda Fixa 50% 

Longuíssimo Prazo (IMA-B 5+ e IDKA 20A) 0% 

Longo Prazo (IMA-Geral/ IMA-B Total e FIDC/ Crédito Privado/ Fundo Debênture) 5% 

Gestão do Duration 10% 

Médio Prazo (IMA-B 5 e IDKA 2) 10% 

Curto Prazo (CDI, IRF-M 1) 10% 

Títulos Privados (Letra financeira e CDB) 15% 

Renda Variável 40% 

Fundos de Ações 30% 

Multimercados 2,5% 

Fundos de Participações * 2,5% 

Fundos Imobiliários * 5% 

Investimento no Exterior 10% 

Fundos de Investimentos no Exterior (Hedge) 5% 

Fundos de Investimentos no Exterior 5% 

* Aos clientes que investem em Fundos de Participações e Fundos Imobiliários em percentual superior a 

2,5% em cada, reduzir a exposição aos Fundos de Ações na proporção desse excesso. 



 

PRÓ GESTÃO NÍVEL 3 

 

Estratégia de Alocação dos Recursos no Longo Prazo – Renda Fixa e Variável 

Renda Fixa 40% 

Longuíssimo Prazo (IMA-B 5+ e IDKA 20A) 0% 

Longo Prazo (IMA-Geral/ IMA-B Total e FIDC/ Crédito Privado/ Fundo Debênture) 5% 

Gestão do Duration 5% 

Médio Prazo (IMA-B 5 e IDKA 2) 10% 

Curto Prazo (CDI e IRF-M 1) 10% 

Títulos Privados (Letra financeira e CD) 10% 

Renda Variável 50% 

Fundos de Ações 40% 

Multimercados 2,5% 

Fundos de Participações * 2,5% 

Fundos Imobiliários * 5% 

Investimento no Exterior 10% 

Fundos de Investimentos no Exterior (Hedge) 5% 

Fundos de Investimentos no Exterior 5% 

* Aos clientes que investem em Fundos de Participações e Fundos Imobiliários em percentual 

superior a 2,5% em cada, reduzir a exposição aos Fundos de Ações na proporção desse excesso. 

 

 


